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CARRIÇO, C., SANTOS, T.C., COSTA, J.M. & QUINTANA, A.D.T. Ocurrence of Neoneura maria (Scudder, 
1866) (Odonata: Protoneuridae) for the Province of Santiago de Cuba. Biota Neotrop. 9(4): http://www.
biotaneotropica.org.br/v9n4/en/abstract?short-communication+bn01509042009.

Abstract: During the period 2005-2006 the macroinvertebrates associated with the root system of Eichhornia 
crassipes (Mart.) Solms, 1883 were studied in the overflow Chalons dam in Santiago de Cuba. The larva of 
Neoneura maria (Scudder, 1866), endemic for Cuba, reported to the three Sectors of the island, was collected 
and constitute the first report for the Província de Santiago de Cuba.
Keywords: odonata, zygoptera, new report, Cuba, lentic environment.

CARRIÇO, C., SANTOS, T.C., COSTA, J.M. & QUINTANA, A.D.T. Ocorrência de Neoneura maria (Scudder, 
1866) (Odonata: Protoneuridae) para a Província de Santiago de Cuba. Biota Neotrop. 9(4): http://www.
biotaneotropica.org.br/v9n4/pt/abstract?short-communication+bn01509042009.

Resumo: Durante o período de 2005-2006 foram estudados os macroinvertebrados associados ao sistema radicular 
de Eichhornia crassipes (Mart.) Solms, 1883 na represa Chalons de Santiago de Cuba. A larva de Neoneura 
maria (Scudder, 1866), endêmica de Cuba, registrada para os três Setores da ilha, foi capturada constituindo o 
primeiro registro para a Província de Santiago de Cuba.
Palavras-chave: odonata, zygoptera, nova ocorrência, Cuba, ambiente lêntico.
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Introdução

A Ordem Odonata é representada em Cuba, até o presente, por 
81 espécies das quais cinco são endêmicas: Neoneura maria (Scudder, 
1866), N. carnatica Selys, 1886, Microneura caligata Hagen in Selys, 
1886, Protoneura capillaris (Rambur, 1842) e Enallagma truncatum 
(Gundlach, 1888).

O gênero Neoneura foi criado por Selys (1860), designando como 
espécie-tipo Neoneura bilinearis. No mesmo trabalho o autor descre-
veu N. rubriventris. Em 1886 Selys publicou cinco novas espécies 
para o gênero (N. carnatica, N. fulvicollis, N. rufithorax, N. sylvatica 
e N. waltheri). Calvert (1892-1908) descreveu N. aaroni, N. amelia 
e N. paya para o sudeste do Texas, México e América Central e 
Scudder (1866) criou Agrion maria, posteriormente transferido para 
Neoneura por Muttkowski (1910). Williamson (1917) descreveu seis 
novas espécies (N. denticulata, N. esthera, N. ethela, N. joana, N. ma-
riana e N. myrthea), redescreveu N. maria incluindo ilustrações das 
espécies já conhecidas e no mesmo ano, Kennedy ilustrou os pênis 
das espécies de Neoneura. Posteriormente, novas espécies foram 
descritas isoladamente por Rácenis (1953, 1955), Machado (1975, 
1989, 2002, 2003, 2005, 2007), De Marmels (1989), Garrison (1999) 
e Juillerat (2007). Atualmente o gênero é constituído por 29 espécies 
(Garrison, 2008), distribuídas desde o sul dos Estados Unidos (Texas) 
até o norte da Argentina, na América do Sul.

As espécies de Neoneura são pequenas, delicadas, de baixa 
dispersão e, geralmente, apresentam distribuição restrita. Para Cuba 
têm-se o registro de apenas duas espécies: N. carnatica e N. maria, 
as quais são endêmicas. Estas espécies são morfologicamente 
semelhantes sendo diferenciadas principalmente pela coloração: 
N.  carnatica possui coloração laranja e N. maria coloração azul 
(Alayo, 1968). N. maria foi registrada para o três Setores geográficos 
de Cuba (Ocidental, Central e Oriental) e N. carnatica para os Setores 
Ocidental e Central.

Este trabalho tem como objetivo registrar pela primeira vez a 
ocorrência de N. maria para a Província de Santiago de Cuba. A larva 
desta espécie ocorre em ambiente lótico, entretanto, o espécime que 
serviu de base para este estudo foi encontrado em ambiente lêntico, 
associado às raízes de Eicchornia crassipes (Mart.) Solms, 1883.

Material e Métodos

As coletas foram realizadas na represa Chalons (Figura 1), lo-
calizada ao norte da cidade de Santiago de Cuba, georreferenciada 
em 75° 48’ 49” S e 20° 4’ 12” N, no período de março de 2005 a 
março de 2006. O ambiente é tipicamente lêntico, com algumas 
áreas de leve correnteza. A vegetação aquática constitui-se, princi-
palmente, de E. crassipes (Pontederiaceae) que cobre a maior parte 
da superfície da água. No local são encontradas, também, as espécies 
Typha angustifolia (Typhaceae), a Pteridophyta aquática Salvinia 
auriculata (Salviniaceae) e na zona semiaquática Cyperus rotundus 
(Cyperaceae). O substrato é lodoso, com muita matéria orgânica e 
aproximadamente 0,8 m de profundidade. A localidade apresenta 
escassa vegetação marginal arbórea e arbustiva com grande incidência 
luminosa após as 10:00 horas.

Para as coletas dos macroinvertebrados associados a E. crassipes 
se utilizou a metodologia proposta por Melo et al. (2002) e Meerhoff 
et al. (2003).

Resultados e Discussão

Neoneura maria, até o presente, foi encontrada apenas em am-
bientes lóticos, ocorrendo em rios com mata ciliar e temperaturas 
entre 22 e 24 °C, nos três Setores Geográficos de Cuba. Suas larvas 
apresentam hábitos nadadores – trepadores, como a maioria dos 

protoneurídeos (Gloyd & Wright, 1959). Esta espécie está ameaçada 
de extinção por degradação de seus hábitates naturais (Trapero & 
Naranjo, 2003). Na província de Santiago de Cuba um exemplar 
imaturo foi coletado associado às raízes de E. crassipes, na represa 
Chalons; o que pode ser justificado através de duas hipóteses: (1) a 
larva foi carreada até esta localidade e utilizou a macrófita como um 
substrato de suporte e refúgio ou (2) esta espécie tem preferência 
por águas correntes, podendo ocasionalmente colonizar ambientes 
lênticos, sendo tolerante à alterações ambientais. Acreditamos que a 
segunda hipótese seja mais viável uma vez que exemplares adultos 
desta espécie foram coletados na mesma localidade, pousados sobre 
a vegetação aquática. A larva de Neoneura maria caracteriza-se 
por apresentar o epiprocto ligeiramente visível, paraproctos com 
28 a 35  setas na margem ventral, pernas com faixas transversais 
indistintas e pequeno porte (Trapero & Naranjo, 2009). O macho 
adulto de N. maria possui cabeça azul pálida, com uma faixa negra 
transversal ao nível dos ocelos; protórax azul pálido com uma linha 
superior, uma estria lateral e uma mancha no ápice negra; o sintórax, 
também azul pálido, possui estrias e máculas negras; abdômen negro 
iridescente, com máculas azul pálido e extremidade distal azul; asas 
hialinas, estigma amarelado. A fêmea é semelhante ao macho, porém 
de coloração mais escura (Alayo, 1968).

Conclusão

Neoneura maria é registrada pela primeira vez para a província 
de Santiago de Cuba. Embora esta espécie tenha sido coletada apenas 
em ambientes lóticos, nos três Setores de Cuba, é provável que esteja 
colonizando ambientes lênticos, uma vez que na mesma localidade 
foram capturados larva e adulto.
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Figura 1. Localização da Represa Chalons, Província de Santiago de Cuba, 
local de nova ocorrência de Neoneura maria.

Figure 1. Localization of the Chalons Dam, Província de Santiago de Cuba, 
place of new occurrence of Neoneura maria.
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